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Côvre LM. Avaliação da ingestão de breu-branco no processo de reparo de incisivos 

de ratos reimplantados [tese]. Araçatuba: Faculdade de Odontologia da 

Universidade Estadual Paulista; 2022. 

RESUMO 

Objetivo: Avaliação histológica da influência da administração sistêmica de solução 

de Breu-branco, sob o reparo periodontal e pulpar de incisivos de ratos submetidos a 

reimplante dentário. Material e método: O composto testado foi obtido a partir do 

fracionamento da resina de P. heptaphyllum (Breu-branco) em coluna 

cromatográfica e diluído em solução de tween 80. A avulsão foi induzida no incisivo 

central superior direito de 33 ratos Wistar machos, divididos em três grupos: RI 

(Reimplante imediato), em que os dentes foram mantidos em meio seco e 

reimplantados com 5 minutos, RTLI (Reimplante tardio conservado em leite integral), 

dentes mantidos 60 minutos em leite integral, reimplantados e após os animais 

foram tratados por 5 dias com soro fisiológico por gavagem, e RTLI+BB (Reimplante 

tardio conservado em leite integral com administração de solução de breu-branco), 

os dentes permaneceram 60 minutos em leite integral, reimplantados e os animais 

foram tratados por 5 dias com breu-branco sistemicamente por gavagem. Após 60 

dias foi realizada eutanásia por sobredosagem anestésica e coletada a hemi-maxila 

direita contendo o incisivo reimplantado. Os cortes histológicos transversais foram 

corados com hematoxilina-eosina para avaliação histológica em microscopia de luz. 

Na análise histomorfométrica foram analisadas as características do ligamento 

periodontal, osso alveolar, cemento, dentina e polpa. Os testes Kruskal-Wallis e 

post-hoc de Dunn foram utilizados para a comparação entre os grupos. Resultados: 

Os três grupos no geral apresentaram resultados semelhantes na maioria das 

variáveis analisadas, somente o grupo RTLI apresentou diferença estatística 

significativa menor na organização do ligamento periodontal e inflamação aguda em 

comparação com o grupo controle. Conclusão: A solução de breu-branco apresentou 

potencial para utilização como medicação sistêmica em casos de reimplante 

dentário tardio, por mostrar comportamento semelhante ao reimplante imediato no 

processo de reparo do ligamento periodontal e pulpar.  

Palavras-chave: Inflamação. Avulsão dentária. Traumatismos dentários. Reimplante 

dentário. Burseraceae. 



 
 

Côvre LM. Evaluation of breu-branco ingestion in the repair process of reimplanted 

rat incisors [tese] – Araçatuba: São Paulo State University (Unesp); 2022. 

ABSTRACT 

Objective: Histological evaluation of the influence of systemic administration of Breu-

branco solution on periodontal and pulpal repair of incisors of rats submitted to dental 

reimplantation. Material and method: The compound tested was obtained from the 

fractionation of P. heptaphyllum resin (Breu-branco) in a chromatographic column 

and diluted in a tween 80 solution. The avulsion was induced in the upper right 

central incisor of 33 male Wistar rats, divided into three groups: IR (Immediate 

replantation), in which the teeth were kept in a dry medium and reimplanted after 5 

minutes, RTLI (Delayed replantation preserved in whole milk), teeth kept 60 minutes 

in whole milk, reimplanted and after that the animals were treated for 5 days with 

saline solution by gavage, and RTLI+BB (Delayed replantation preserved in whole 

milk with administration of breu-branco solution), the teeth remained 60 minutes in 

whole milk, reimplanted and the animals were treated for 5 days with breu-branco 

systemically by gavage. After 60 days, euthanasia was performed by anesthetic 

overdose and the right hemi-maxilla containing the reimplanted incisor was collected. 

Cross-sectional histological sections were stained with hematoxylin-eosin for 

histological evaluation in light microscopy. In the histomorphometric analysis, the 

characteristics of the periodontal ligament, alveolar bone, cementum, dentin and pulp 

were analyzed. Kruskal-Wallis and Dunn's post-hoc tests were used for comparison 

between groups. Results: The three groups in general showed similar results in most 

of the variables analyzed, only the RTLI group showed a statistically significant lower 

difference in the organization of the periodontal ligament and acute inflammation 

compared to the control group. Conclusion: The breu-branco solution showed 

potential for use as a systemic medication in cases of late dental replantation, as it 

behaves similarly to immediate replantation in the repair process of the periodontal 

ligament and pulp. 

Keywords: Inflammation. Tooth avulsion. Dental trauma. Tooth replantation. 

Burseraceae. 
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1 INTRODUÇÃO  

O trauma dentário pode ser definido como uma lesão proveniente de um 

impacto externo sobre os dentes e/ou outros tecidos no interior e ao redor da 

cavidade oral.1,2 A maior prevalência de trauma dentário na população mundial 

envolve crianças e adolescentes, no entanto, embora essas lesões sejam mais 

comuns nesses determinados grupos, todos os indivíduos estão susceptíveis a uma 

lesão por trauma dentário, devido a suas atividades comuns diárias, assim como o 

aumento dos níveis de violência e do número de acidentes de trânsito, tudo isso 

contribuindo para que o trauma dentário se torne um problema de saúde pública 

emergente.1,3  

A avulsão é considerada o tipo de trauma mais grave no grupo de 

traumatismos dentário, ocorre quando há o completo deslocamento do dente para 

fora de seu alvéolo, caracterizado pelo rompimento do feixe vásculo-nervoso e das 

fibras do ligamento periodontal.4,5 O reimplante é considerado o melhor tipo de 

tratamento para o dente avulsionado, mesmo que as condições não sejam 

favoráveis.5  A patologia dentro do reimplante envolve tanto reações pulpares quanto 

periodontais, a polpa e o ligamento periodontal sofrem grandes danos quando o 

tempo extra-alveolar é muito grande, sendo as reações de cura dependentes em 

maior parte desse tempo, do manuseio do dente, grau de formação radicular e 

emprego ou não de um meio de conservação adequado.6 

Desse modo, o reimplante imediato é a melhor alternativa para os casos 

de avulsão dentária, devido ao tempo que esse dente permaneceu fora do alvéolo, o 

qual é crítico para a sobrevivência das células do ligamento periodontal, uma vez 

que quando se consegue manter a viabilidade celular, permite-se uma maior 

probabilidade de reinserção das fibras e preservação do dente.7-10 

No reimplante, controlar a inflamação durante o reparo periodontal é de 

extrema importância, uma vez que a persistência da inflamação aguda ou crônica 

durante um grande período estabelece um ambiente que estimula e favorece a 

ocorrência da reabsorção radicular.9,10 

Atualmente, o mercado farmacêutico tem demonstrado grande interesse 

para pesquisas empregando plantas medicinais, sobretudo a aquelas utilizadas pela 

população, desse modo dando lugar ao desenvolvimento de novas drogas. O Brasil 

é um país com grande diversidade vegetal, portanto possuindo um enorme potencial 
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para o desenvolvimento de medicamentos que aliem o conhecimento tradicional 

vinculado às plantas fitoterápicas e a tecnologia, possibilitando ampliar os benefícios 

gerados com essa substância.11 

A resina obtida da árvore Protium heptaphyllum, conhecida popularmente 

como breu-branco (BB), é bastante utilizada na medicina popular e vêm sendo 

estudada nas áreas de farmacologia, medicina e odontologia, devido a suas 

propriedades anti-inflamatória, analgésica, antiplaquetária, antinoceptiva, em 

cicatrização de feridas, efeitos hipoglicemiantes e hipolipemiantes, atividade 

anticonvulsivante, efeitos ansiolíticos e antidepressivos.12-23 

A árvore Protium heptaphyllum, pertence à família Burseraceae, também 

conhecida popularmente por “almecega” e “breu-branco”, é encontrada na região da 

América do Sul, principalmente na região Amazônica, Piauí, Bahia, Minas Gerais, 

Goiás, e em países como Suriname, Colômbia, Venezuela e Paraguai. A obtenção 

da substância é realizada a partir de incisões feitas no tronco da árvore, em que se 

obtém um óleo-resina aromático, que em contato com o ar se solidifica. É importante 

ressaltar que o processo de obtenção da resina não causa nenhum tipo de dano à 

árvore.24 Essa resina oleosa exsudada é rica em uma mistura de triterpenos, 

identificados como α-amirina, β-amirina, breína, maniladiol, α-amirona, β-amirona e 

lupenona, além de um óleo essencial rico em mono e sesquiterpenos.24,25  

Os triterpenos tem chamado atenção nos últimos anos devido as suas 

atividades terapêuticas. Na resina extraída da P. heptaphyllum a maior concentração 

de triterpenos está na forma de α-amirina e β-amirina, triterpenos pentacíclicos 

considerados o seu principal componente e principal responsável pelas propriedades 

terapêuticas citadas acima, principalmente a anti-inflamatória,12 propriedade 

importante para o reimplante dentário. 

Desse modo, diante do exposto, o estudo da resina de P. heptaphyllum e 

seus principais componentes, como sua propriedade anti-inflamatória, tornam-se 

relevante sobre sua influência no processo de reparo periodontal de dentes 

reimplantados. 
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6 CONCLUSÃO 

O breu-branco apresentou um resultado promissor para sua utilização 

como medicação sistêmica em casos de reimplante dentário tardio, por mostrar 

comportamento semelhante ao reimplante imediato no processo de reparo 

periodontal e pulpar. 
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